
 
 

Debate público 

ÁGUA: EVITAR FUTURAS CRISES 

 

 

1. Introdução 

 

A água é um bem crescentemente escasso. Na zona sul do país, esta realidade tem-se 

agravado nos últimos anos. Para isso tem contribuído o aumento da população, da 

urbanização e da demanda para fins produtivos (agricultura, pecuária, indústria e outros 

sectores). Moçambique é um dos países mais vulneráveis às mudanças climáticas, o que 

agravará, no futuro, o risco de secas prolongadas, de maior amplitude e com mais 

frequência. 

 

A eficiência da gestão da água em bacias partilhadas por vários países, como é o caso do 

Rio Umbelúzi, acrescentam dificuldades em momento de maior escassez, sobretudo em 

períodos de seca. Recentemente a escassez está a causar prejuízos importantes na 

produção agrícola e pecuária na província de Maputo e provocou, no passado recente, 

restrições no abastecimento para consumo humano nas Cidades de Maputo, Matola e 

Boane. 

 

É possível reduzir os riscos da escassez. Para o efeito, são necessárias medidas 

concertadas entre vários actores que operam na captação, distribuição e utilização da 

água. Novos investimentos são também necessários. 

 

2. Objectivos da conferencia 

 

O debate procura aprofundar o conhecimento e, sobretudo, o entendimento sobre as 

razões das dificuldades e propor medidas para que, no futuro, se evitem situações ou se 

reduzam os efeitos da escassez de água. Para o efeito, propõe-se convidar os diferentes 

actores entre decisores e gestores públicos do sector, empresários utilizadores (sobretudo 

do sector agrário), técnicos, académicos e público em geral, que, de alguma forma, estão 

relacionados com o tema em debate. 

 

Sugere-se que as questões principais a debater sejam as seguintes: Aumento da 

capacidade de reservas, eficiência do sistema de distribuição, aplicação da lei em situação 

de défice de água, gestão de rios internacionais, articulação entre os actores produtores, 

distribuidores e consumidores de água, entre outros aspectos. 

 

Após o debate público, o OMR, em coordenação com parte das instituições participantes, 

elaborará um comunicado apresentando medidas concretas a ser implementadas, para que 

as crises sejam evitadas no futuro. 

 



O debate realiza-se no Auditório da Universidade Politécnica (rés-do-chão do edifício da 

Biblioteca Central, sito na Av. Paulo Samuel Kankhomba, no cruzamento com a Av. 

Amílcar Cabral).  

 

O debate realiza-se no dia 13 de Junho de 2018. Tem início às 17:00 horas 

 

A entrada é livre.  

 

Programa: 

Hora Tema Orador Instituição Moderador 

17:00 Gestão da água no 

Vale do Umbelúzi 
Dinis Juízo 

UEM, Faculdade de 

Engenharia João Carrilho 

17:30 Debate 

18:30  Fim 
 

Dinis Juízo. é docente da Faculdade de Engenharia desde 1993, doutorou-se em Lund/Suécia em 

Hidrologia e Gestão de Recurso Hídricos. Tem mais de 50 publicações científicas nesta área. É 

membro da Associação AQUASHARE. 

 


